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Resumo  

O presente projecto tem com o object ivo cent ral a caracter ização cronológica e cultural do 

Neolít ico ant igo e m édio (ent re 6500 e 4500 BP) , na m argem esquerda do baixo Tejo (áreas 

administrativas que correspondem aos concelhos de Salvaterra de Magos e Benavente). 

Face aos dados disponíveis acerca do povoam ento m esolít ico, é notório o vazio inform at ivo 

relativo aos períodos posteriores (Neolítico antigo e médio). 

Trabalhos recentes produzidos, quer a nível académ ico (LOPES, Relatór io inédito) , quer no 

âm bito de arqueologia de em ergência (const rução da A13 e da A10) , puseram a descoberto 

contextos enquadráveis, a part ir de um a análise t ipológica dos m ateriais, na Pré-história 

recente. 

A part ir destes t rabalhos é hoje possível dar início ao estudo das sociedades hum anas que 

habitaram a região, num período compreendido entre o 6º e o 4º milénio cal AC. 

Pretende-se, at ravés da relocalização de sít ios m encionados na bibliografia, da realização de 

prospecções e de sondagens de avaliação, detectar e caracter izar as m odalidades de 

im plantação e redes de povoam ento dos prim eiros grupos produtores estabelecidos na 

m argem esquerda do Baixo Tejo. Em sim ultâneo, procura detectar-se a existência de 

cont inuidades e/ ou rupturas com as est ratégias do povoam ento m esolít ico conhecido na 

região, quer ao nível dos cr itér ios da im plantação dos espaços de habitat , quer ao nível das 

práticas económicas e das indústrias de pedra lascada. 

Desta form a, pretende-se iniciar um projecto de invest igação que caracter ize, num a 

perspect iva sincrónica as duas prim eiras etapas do Neolít ico, nom eadam ente no que refere 

às suas redes de povoamento, cultura material, avaliando o peso efectivo de alguns fósseis  

directores, subsistem a económ ico e com portam ento sim bólico. Este projecto visa ainda, 

num a perspect iva diacrónica, a caracter ização das m odalidades de passagem do Neolít ico 

ant igo ao Neolít ico m édio e avaliação dos planos de cont inuidade e ruptura cultural. Detectar 

alterações de fundo no sub-sistema económico e as eventuais conexões crono-culturais entre   
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habitats do Neolít ico m édio e as necrópoles m egalít icas da região, são out ros object ivos não 

menos relevantes deste programa de trabalhos.  

A persecução dos object ivos at rás expostos deve realizar-se no âm bito de um inquérito 

t ransdisciplinar, const ruído em colaboração com invest igadores das seguintes áreas: 

geologia, geomorfologia, petrologia, botânica, zoologia e arqueometria.  

Os resultados obt idos no âm bito deste projecto serão publicados, quer em revistas e 

congressos da especialidade, quer em acções de divulgação destinadas ao grande público.  

Objectivos    

Estabelece-se com o object ivo cent ral do projecto NAM a recolha e t ratam ento crít ico de 

inform ação arqueográfica, que perm ita preencher o actual vazio de conhecim ento sobre os 

contextos da Pré-histór ia recente, m ais especificam ente do Neolít ico ant igo e m édio (6500-

4500 BP), da margem esquerda do baixo Tejo. 

A caracter ização cronológica e cultural das pr im eiras com unidades produtoras de alim entos 

estabelecidas na região, as relações existentes ent re estes grupos e os caçadores-

recolectores que ao longo do Mesolít ico ocuparam estes terr itór ios, as t rajectór ias culturais 

das sociedades produtoras durante as pr im eiras fases do Neolít ico e as conexões ent re estas 

e a em ergência do m egalit ism o funerário, const ituem alguns dos cam pos prior itár ios de 

investigação do projecto NAM. 

Construiu-se portanto um inquérito que, no quadro de um a perspect iva m ult i- linear de 

abordagem ao Passado, contem pla os terr itór ios e as paisagens, as est ratégias económ icas, 

os dados da cultura m aterial e dos espaços de habitat , a integração em redes de t roca e 

contactos, e as com ponentes da sim bólica que terão sido explorados, fabricados e 

manipulados pelos grupos do Neolítico antigo e Neolítico médio. 

A prossecução destes object ivos exige o desenvolvim ento com binado e t ransdisciplinar de 

m últ iplas frentes de t rabalho, no terreno, em gabinete e no laboratór io, que abaixo se 

enunciam: 
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1. Caracterização da paisagem: a dinâmica dos territórios  

Pretende-se, nesta alínea, a part ir de levantam entos de cam po e análise da cartografia 

disponível caracterizar, geológica e geomorfologicamente, as paisagens da margem esquerda 

do baixo Tejo, dando especial destaque às consequências da t ransgressão flandriana, sobre 

estes territórios, e às alterações nos limites do paleo-estuário do Tejo. 

A reconstituição da paleo-ecologia da área, nom eadam ente ao nível do coberto vegetal e das 

espécies faunísticas que este suporta constitui outro campo de pesquisa. 

Esta inform ação perm it irá reconst ituir os cenários da acção cultural, ident ificar os recursos 

disponíveis na região, designadam ente ao nível das m atérias-prim as e dos recursos 

alimentares;  

2.  Caracterização das modalidades e critérios de implantação espacial   

A part ir da relocalização de sít ios m encionados na bibliografia, da ident ificação de novos 

contextos at ravés de prospecções superficiais e da inform ação procedente de habitats já 

escavados, pretende-se definir os modelos de im plantação espacial desenvolvidos pelas 

com unidades do Neolít ico ant igo e Neolít ico m édio, atendendo: aos subst ratos geológicos 

seleccionados, à topografia dos lugares de im plantação, às redes hidrográficas, acessos e 

visibilidades, bem como ao potencial agrícola dos solos que rodeiam os sítios de habitat. 

Pretende-se, assim , ident ificar os cr itér ios que subjazem ao estabelecim ento dos lugares 

habitacionais e detectar eventuais disparidades nas m odalidades de im plantação espacial 

relacionadas com a funcionalidade específica dos sít ios e/ ou com a cronologia das 

ocupações;  

3.  Caracter ização das est ratégias paleo-económ icas e definição de áreas preferenciais 

de captação de recursos  

Pretende-se, neste ponto e a part ir da recolha, em escavação, de indicadores directos 

( restos zoológicos e botânicos) , e indirectos ( funcionalidades específicas de elem entos da 

cultura m aterial) , definir as est ratégias económ icas desenvolvidas pelas com unidades do 

Neolítico antigo e Neolítico médio, identificando, se possível, o peso das estratégias  



   
Departamento de Investigação e Divulgação

    

Neolítico Antigo e Médio na margem esquerda do Baixo Tejo   

 

Fig. 1  Segmentos de círculo 

exumados na estação Monte da Foz I   

predatórias versus estratégias produtoras, a presença de actividades agrícolas e as principais 

espécies anim ais exploradas, procurando detectar, num plano diacrónico, eventuais 

alterações das modalidades de utilização dos recursos, domésticos e silvestres, disponíveis.  

Ao m esm o tem po será dedicada part icular atenção à localização dos lugares de origem das 

matérias-prim as lít icas, ut ilizadas nas indúst r ias de pedra lascada e pedra polida, às 

proveniências das argilas em pregues no fabrico dos recipientes cerâm icos, o que perm it irá 

definir os diferentes territórios de obtenção de recursos;  

4. Caracterização das t ipologias de ocupação e das m odalidades de organização interna 

dos espaços de habitat  

Pretende-se, conjugando dados obtidos em prospecção e escavação, calcular a dimensão dos 

habitats, ident ificar e caracter izar, ao nível t ipológico e funcional, as est ruturas dom ést icas 

conservadas, a existência de áreas funcionalm ente especializadas, definir o regim e de 

ocupação (perm anente/ tem porário) , e a funcionalidade dos sít ios 

(residenciais/especializados).  

5.  Caracterização dos componentes da cultura material 

A part ir de elem entos recolhidos em prospecção e escavação procura caracter izar-

se, num a perspect iva tecno- t ipológica, o subsistem a m aterial dos grupos do 

Neolítico antigo e Neolítico médio que ocuparam a região. 

O estudo destes elem entos integra-se na perspect iva dinâm ica de análise 

subjacente ao m odelos das cadeias operatór ias que aplicadas a m ateriais lít icos e 

cerâmicos procuram estabelecer as áreas de obtenção das matérias-primas  

em pregues, as m odalidades tecnológicas de produção 

artefactual, a funcionalidade, os espaços de uso e os lugares de abandono das utensilagens. 

A classificação t ipológica dos elem entos da cultura m aterial que perm ite, na ausência de 

datações absolutas, um prim eiro enquadram ento cronológico, a avaliação do papel de alguns 

fósseis-directores, bem com o a ident ificação de cont inuidades e rupturas, no tem po longo e 

no espaço amplo, do processo de neolitização constituem objectivos centrais nesta análise; 
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6. Caracterização de patamares cronométricos 

A part ir da recolha, em escavação, de m atéria orgânica proveniente de contextos 

est rat igráficos seguros, pretende-se obter conjuntos de datações absolutas que perm itam 

caracterizar cronologicamente as ocupações do Neolítico antigo e Neolítico médio, da região.  

7. Caracterização das paisagens simbólicas 

Pretende-se, com este ponto, discut ir , a part ir de cr itér ios cronológicos e culturais, as 

relações existentes ent re os grupos do Neolít ico ant igo e do Neolít ico m édio da m argem 

esquerda do baixo Tejo, e as com unidades que, na Est rem adura e no inter ior alentejano, 

ut ilizaram / edificaram grutas naturais e est ruturas m egalít icas como lugares de 

enterramento.    

   

8. Medidas de conservação 

Dada a natureza dos habitats do Neolít ico ant igo e Neolít ico m édio, caracter izadas pela 

fragilidade e reduzido impacto visual das estruturas conservadas não estaão previstas acções 

de restauro/ m usealização dos sít ios a intervencionar. Consideram -se com o m edidas 

protectoras eficazes a cobertura dos locais intervencionados, após escavação, com rede 

sintética e o sedimento crivado.                  
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Fig. 2 

 

Mapa com localização de estações do Neolít ico ant igo em 

Portugal; a t racejado encont ra-se o vazio informat ivo da área 

em estudo (nº 20 corresponde aos níveis com cerâm ica da Moita 

do Sebastião); (adapt. de CARVALHO: 1998) 


